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    A Deus. Ele me salvou, restaurou minha esperança, curou minha alma tão ferida e — apesar de conhecer todos os meus defeitos ou as centenas de vezes que fico irritada, que sou impaciente, que reclamo ou que duvido —, Ele ainda me chama de filha e me convida a me envolver com o que Ele faz.




    Ao meu esposo Christian, por sempre me apoiar e acreditar em mim. Mesmo conhecendo todos os meus defeitos, ele nunca desistiu de mim. A sua paciência, estabilidade e calma são meu porto seguro.




    Aos meus filhos amados, Joshua, Ian e Noah. Vocês são a realização do meu maior sonho: ser mãe. Cada um de vocês acrescentou prazer e alegria indescritíveis à minha vida. Se tudo que me fosse permitido fazer nesta vida fosse ser a mãe de vocês, ainda assim me sentiria totalmente realizada, completa e satisfeita. Sou muito mais feliz porque tenho vocês.




    Ao meu pai Ruy, a minha mãe Rosi e ao meu irmão Thiago. Amo vocês e serei eternamente grata por tudo o que fizeram e fazem por mim. Vocês são os meus maiores exemplos de amor.




    Às minhas amigas Patrícia e Andréia. É necessário ter coragem para compartilhar o amor de Jesus com alguém. E vocês tiveram essa coragem.




    Aos meus pastores Saulo dos Santos e Priscila, que conseguiram enxergar o chamado de Deus em minha vida quando eu mesma não o via.




    À minha intercessora e amiga Marilu, que orou e sonhou comigo por este projeto.




    A minha igreja MSBN. Cada um de vocês tem sido instrumento de Deus para encorajar, exortar, e abençoar a minha vida.




    Às queridas mamães que leem e acompanham o meu blog. Às milhares de mensagens que recebo de mamães que amam profundamente os seus filhos, mas muitas vezes sentem-se perdidas, desanimadas e desvalorizadas. Foram vocês que me impulsionaram para escrever este livro. Oro para que cada leitor ou leitora seja ministrado e edificado por Deus através destas páginas.




    A toda a equipe de Publicações Pão Diário, que com dedicação e excelência trabalharam para que este sonho se tornasse realidade. Muito obrigada por acreditar neste projeto!
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    O resultado positivo do teste de gravidez geralmente vem acompanhado de muita alegria e de celebrações pelo casal que deseja começar uma família. Contudo, a alegria não vem desacompanhada. Ela traz expectativas, ansiedades quanto a um futuro desconhecido e novo. Ela traz medo das mudanças e muitos pitacos de amigos e familiares. A mulher, que espera ansiosamente pelo momento em que poderá olhar pela primeira vez o rostinho do seu bebê e pegá-lo no colo, é a primeira a sentir as mudanças. Enjoos, modificações no corpo, cansaço ou sono exagerados.




    Fica claro, desde o começo, que a maternidade não é a estação das flores. Aquelas “famílias perfeitas” dos comerciais de margarina ou das fotos de princesas da Inglaterra, saindo da maternidade com vestidos impecáveis, não é a realidade para a maioria de nós, em qualquer parte do planeta.




    Este momento de extrema alegria, satisfação e sonhos realizados, que é o nascimento de um filho, também vem acompanhado de dúvidas, de inseguranças e pela preocupação sobre se estamos fazendo o melhor por nossos pequenos. Muitas de nós precisam se dividir entre centenas de funções: esposa, mãe, amiga, filhas de pais idosos (que podem precisar de cuidados especiais), donas de casa, profissionais, motoristas, conselheiras e tantas outras atividades que são exigidas de nós. Sentimo-nos como que puxadas por todos e em todas as direções, como se fôssemos feitas de elástico. Mas, por vezes, esse elástico sente que está prestes a se romper por conta do excesso de tensão.




    Sentimo-nos sobrecarregadas e até culpadas porque amamos ser mãe e amamos nossos filhos intensamente, mas diariamente nos vemos diante de dificuldades que não imaginávamos enfrentar quando tudo era apenas um sonho.




    Descobrimos cedo o que é ser mãe em um mundo real, seja num parto difícil que não correu como esperado, seja nas cólicas que mantêm nossos bebês e nós acordadas a noite inteira. Enfim… o mundo parece nos desafiar, desde os aspectos financeiros até as pessoas que nos decepcionam, ou pelos dias difíceis e cansativos. Percebemos, logo no começo dessa história de amor, que uma nova mãe surge no dia em que nasce o seu tão esperado bebê. E neste novo mundo que está diante dela, essa mãe sente-se tão pequena e perdida, como o seu recém-nascido.




    Será possível encontrar alegria, contentamento e um propósito nesta jornada chamada maternidade? Seguiremos amando os nossos filhos, mas lá no fundo do nosso coração, será que os vemos como um precioso presente merecedor de honra e cuidado, ou como mais um peso à nossa vida que já não é perfeita?




    Quero, desde já, que a leitora entenda o meu posicionamento diante de tudo isso. Tenho convicção de que os nossos filhos são um presente precioso confiado a nós; também creio que ser mãe de crianças pequenas é uma das fases mais lindas na vida de uma mulher. Porém, esse presente vem acompanhado de uma grande responsabilidade: ensiná-los, educá-los e amá-los. Entendo que cada novo dia traz a oportunidade para semear amor, conhecimentos e o exemplo pessoal na vida de nossas crianças.




    Teremos dificuldades? Certamente haverá muitas. Mas se entendermos a importância da nossa missão, deixaremos de acreditar em alguns mitos e mentiras que a sociedade e a cultura ao nosso redor querem nos fazer aceitar, alinharemos as nossas prioridades a essa nova fase e escolheremos a alegria. Agindo assim, poderemos, sim, encontrar contentamento e propósito, mesmo em meio a todos os desafios e as dificuldades do dia a dia de ser mãe. Quando compreendemos o propósito de Deus para o relacionamento entre pais e filhos, a maternidade passa a ser um fascinante projeto de vida que traz regozijo, paz, satisfação, contentamento e alegria.




    PAUSA PARA REFLEXÃO




    

      1. Procure relembrar os primeiros minutos que teve com o seu filho. O que você sentiu? Quais sensações experimentou?




      2. Quando você acorda pela manhã, qual sua percepção do dia que tem diante de si? 




      3. Você sente os desafios como um peso difícil de suportar ou como uma oportunidade a ser celebrada? 




      4. Você tem olhado para o dia que se inicia com expectativa e gozo ou com reclamação e desânimo? Por quê?
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    Duas mulheres — duas escolhas




    A Bíblia relata a história de duas mulheres, duas irmãs. Tal narrativa deixa claro que elas amavam o Senhor Jesus. Tão ou mais importante do que esse fato é que Jesus amava essas irmãs e se importava com essas servas. Em João 11 lemos: “Jesus amava Marta, Maria e Lázaro” (v.5). Duas mulheres, ambas amavam a Jesus e ambas eram amadas por Ele. No entanto, certo dia, uma diferença entre elas veio à tona. Jesus estava viajando com os Seus discípulos e parou para descansar na casa de Marta e Maria. Certamente, as duas sentiram-se honradas com a visita, pois Jesus era amigo daquela família e eles se amavam mutuamente. O amor de Maria por Jesus era acompanhado de imensa alegria, paz e vontade de estar na presença desse Mestre extraordinário.




    Marta também amava a Jesus, mas a visita do Senhor lhe gerou preocupação, cansaço, irritação, distração e ansiedade. Além disso, não bastava a Marta sofrer sozinha; ela murmurava e reclamava a respeito de sua irmã.




    

      Jesus e seus discípulos seguiram viagem e chegaram a um povoado onde uma mulher chamada Marta os recebeu em sua casa. Sua irmã, Maria, sentou-se aos pés de Jesus e ouvia o que ele ensinava. Marta, porém, estava ocupada com seus muitos afazeres. Foi a Jesus e disse: “Senhor, não o incomoda que minha irmã fique aí sentada enquanto eu faço todo o trabalho? Diga-lhe que venha me ajudar!”. Mas o Senhor respondeu: “Marta, Marta, você se preocupa e se inquieta com todos esses detalhes…”. —LUCAS 10:38-41


    




    Esse quadro nos coloca diante de duas mulheres que viveram a mesma circunstância, que foi sentir a alegria de ter Jesus em sua própria casa. No entanto, para uma delas a visita de Jesus se tornou um peso, um fardo, enquanto para a outra a presença dele era uma dádiva. Por que as duas mulheres, que amavam tanto a Jesus e eram amadas por Ele, tiveram experiências tão radicalmente opostas, diferentes, da presença de Jesus em sua casa?




    A resposta não sou eu quem dará, mas o próprio Jesus. Marta foi até Jesus para reclamar de Maria, ao que o Mestre respondeu: “Marta, Marta, você se preocupa e se inquieta com todos esses detalhes” (v.41).




    Insisto: duas mulheres que amavam a Jesus e eram amadas por Ele. Entretanto, cada uma delas tinha um posicionamento diferente diante da mesma circunstância que experimentaram. Cada uma enfrentou o momento de forma distinta: uma vendo-o como um peso, e a outra vivendo-o como um presente. Maria entendeu que aquele momento era único, especial. Ela percebeu que deveria priorizar àqueles poucos instantes. Ela realmente se fez presente, e aproveitou verdadeiramente aquele momento. Agindo assim, teve paz e descanso em sua alma.




    Já a sua irmã, Marta, considerou que aquele momento era um peso, que talvez aquela nem fosse uma boa hora para Jesus estar em sua casa, ainda que sentisse isso inconscientemente. Se pudéssemos lhe perguntar o motivo, creio que ela diria: “É claro que eu amo Jesus, e é muito bom tê-lo aqui”. Porém, suas atitudes exteriorizaram aquilo que ela trazia dentro de si.




    De acordo com o próprio Jesus, Marta estava preocupada e inquieta. Ela estava ocupada “com todos [os] detalhes” do trabalho em sua casa. Em O Livro, outra versão da Bíblia, apresenta a resposta de Jesus desta forma: “Marta, Marta, como tu te deixas prender por tantas coisas!”.




    A preocupação nos distrai e nos rouba o momento presente, antecipa momentos futuros que podem nem vir a acontecer. A própria palavra que descreve essa sensação fala por si: preocupação (pré-ocupação), ela nos ocupa antecipadamente. A preocupação nos cega a ponto de não enxergarmos e não entendermos as dinâmicas do momento que vivemos. Marta amava a Jesus e Ele estava em sua casa. No entanto, Ela privou-se de usufruir desse momento tão singular porque se deixou “prender por tantas coisas”.




    Jesus conhecia o coração de Marta e foi direto ao cerne da questão: tantas coisas estavam “prendendo”, “inquietando” a sua mente, alma e coração. E, diante disso, Jesus afirmou que “Apenas uma coisa é necessária” (v.42).




    A história dessas irmãs, Marta e Maria, ensina-me sobre a maternidade, pois me identifico com Marta. Por muitos anos, eu não conseguia compreender o motivo de Jesus repreender Marta em vez de mandar Maria se levantar e ajudar a irmã. Foram anos até eu entender que o problema de Marta não era ela estar ocupada servindo Jesus. O problema encontrava-se sob a superfície da narrativa: estava na alma de Marta. É preciso ler as entrelinhas para se chegar ao ponto nevrálgico da situação dela. Marta se deixava preocupar, inquietar, prender e distrair por tantas coisas, que aquilo que realmente importava, no final das contas se tornava mais um peso em sua alma já cansada.




    Nós, mulheres e mães, vivendo em um tempo de tantas distrações e de tanta agitação, corremos o risco de repetir o erro de Marta em nossa vida. Amamos Jesus e amamos os nossos filhos. Importamo-nos verdadeiramente com eles, mas ao permitirmos que tantas coisas nos prendam e nos preocupem, chegamos ao meio da jornada sem sentirmos o prazer inicial e a alegria plena daquele que fora o nosso sonho. Sendo assim, tiramos os olhos do nosso propósito e olhamos somente para o que é momentâneo, passageiro. É fácil nos distrairmos com “os detalhes” e nos esquecermos de que apenas pouco é necessário.




    Caso você esteja passando por isso, o que fazer para reverter o quadro, para mudar a situação? Nos próximos capítulos, vamos mergulhar mais naquilo que Jesus chamou “muito”, e que tenta nos distrair, preocupar e roubar a nossa alegria. Ao identificarmos isso, poderemos enxergar o que nos atrapalha e nos concentrar no pouco que é necessário.




    Você poderá identificar se a sua rotina tem sido como a de Marta, que amava Jesus e era amada por Ele, mas estava presa a tantas coisas que não desfrutou a jornada. Além de tudo, ela se estressava com aqueles que experimentavam a vida em abundância. No final, Jesus indicou qual era o seu problema e certamente ela se livrou dele. Se esse for o seu caso, a boa notícia é que ainda há tempo de se posicionar, mudar o foco e se desprender da mentalidade que a impede de escolher a melhor parte. É isso o que veremos!




    PAUSA PARA REFLEXÃO




    

      1. O que você aprende com a história de Marta e Maria?




      2. Com qual das irmãs você mais se identifica? Por quê?




      3. Será que cometemos os mesmos erros de Marta com relação aos nossos filhos? De que forma?




      4. Você já viveu uma situação em que um presente que recebeu se tornou um peso em sua vida? O que tornou esse presente um peso? 
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    Três mentiras em que as mães acreditam




    E não vos amoldeis ao sistema deste mundo, mas sede transformados pela renovação das vossas mentes, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. —Romanos 12:2, KJA




    A mente humana é como um campo de batalha. De um lado, estão concentradas as mentiras do inimigo. Do outro, a verdade conforme Deus reserva, deseja e comunica à nossa vida, do modo como estão reveladas em Sua Palavra. Tem sido assim desde o princípio da Criação.




    Logo no início, Satanás lançou dúvidas na mente de Eva sobre o que Deus havia dito. Eva acreditou na mentira do inimigo e a partir de então, culpa e vergonha passaram a conviver com ela e a fazer parte de sua vida.




    Lembro-me de um dia quando tive a oportunidade de preparar um material para um estudo bíblico em nossa igreja, usei como base o seguinte versículo: “‘Porque eu sei os planos que tenho para vocês’, diz o SENHOR. ‘São planos de bem, e não de mal, para lhes dar o futuro pelo qual anseiam’” (Jeremias 29:11). Naquele dia falamos sobre como, muitas vezes, o inimigo lança sementes de acusação a nossa mente, pensamentos que nos roubam a esperança, dizendo que é tarde demais para nós e para realizar os nossos planos. A partir daí, refletimos juntos e procuramos identificar quais eram as mentiras que estavam abrigadas em nossa mente e que acreditávamos serem verdades. Para contrastar a situação, conduzi as pessoas a perceberem como esse versículo nos mostra que Deus tem pensamentos bons, de paz, de esperança em nosso favor.




    Discorremos também sobre como a convicção de pecado que o Espírito Santo nos traz é diferente da palavra ou sugestão de condenação lançada pelo inimigo. Deus nos diz que “…se confessamos nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar nossos pecados e nos purificar de toda injustiça” (1 João 1:9). Já o inimigo sequer admite qualquer chance de redenção, antes, nos condena implacavelmente, dizendo que não há mais esperança.




    Dias depois, um senhor que participara desse estudo bíblico compartilhou comigo o quanto aquela ministração havia mudado a sua vida. Ele passara décadas acreditando que provinham de Deus toda desesperança que sentia quanto ao futuro, todos pensamentos sobre inadequação social que enfrentava, de que nunca seria um bom marido ou um bom pai. Ele viveu debaixo das mentiras do acusador sem jamais perceber isso até então.




    Aquilo que pensamos e no que meditamos influencia o modo como nos sentimos e agimos. Saber que há opções melhores sobre o que pensamos e meditamos nos preparará para nos mantermos alertas diante da guerra que acontece em nossa mente.




    Max Lucado, em seu livro Sem medo de viver (Ed. Thomas Nelson, 2009), fez uma analogia bem interessante a esse respeito. Ele afirma que o medo, a desesperança, a condenação e a culpa podem até bater à porta da nossa mente, mas a decisão de abrir a porta e convidá-los para entrar e sentar-se será nossa. Esta frase, atribuída por muitos a Martinho Lutero, reforça essa ideia: “Você não pode impedir que um pássaro pouse em sua cabeça, mas, pode impedir que ele faça ninho”.




    Somos bombardeadas por pensamentos, conceitos e ideias que diferem o tempo todo da verdade expressa na Palavra de Deus. Temos a opção de permitir que mentiras criem raízes em nossa alma ou impedir que se firmem em nós. O desejo do inimigo é que fiquemos enredados em seus enganos, acreditando em mentiras sobre nós mesmos, sobre o que fazemos e sobre Deus.




    Por exemplo, a Palavra nos diz que fomos criados à imagem e semelhança de Deus e que embora o pecado tenha distorcido a natureza humana, ainda assim somos preciosos para Deus. Ela afirma, ainda, que quando estamos em Cristo Jesus, refletimos a glória de Deus entre os homens. Porém, o inimigo quer que acreditemos que a nossa vida não tem valor algum. Como ela não tem valor se Cristo nos resgatou e o Seu Espírito habita em nós? Como não temos valor se recebemos os dons de Deus e somos ferramentas usadas por Ele em Seu reino e para falar do Seu amor às pessoas?




    A Palavra também nos diz que o que fazemos é importante. Diz que através das boas obras que fazemos, as pessoas glorificarão ao Senhor (Mateus 5:16). Sendo assim, o inimigo quer que acreditemos que o nosso trabalho não é importante.




    A Palavra de Deus afirma que os planos do Senhor para a nossa vida são bons, planos de bem e de paz. Já o inimigo quer que duvidemos da bondade e da sabedoria de Deus (Gênesis 3) e de que Ele deseja nos dar a paz (João 14:27).




    Quando entendemos e aprendemos que a nossa mente é como um campo de batalha e que podemos ter domínio sobre o que se passa nela (lembrando que o domínio próprio é fruto do Espírito – Gálatas 5:22,23), cabe a nós tomar uma decisão: voltar nossa mente, nossos pensamentos e nosso entendimento para as verdades da Palavra ou viver de acordo com a mentalidade da carne, deste mundo. Então, vamos combinar que daqui por diante só acreditaremos e meditaremos na verdade?




    

      Aqueles que são dominados pela natureza humana pensam em coisas da natureza humana, mas os que são controlados pelo Espírito pensam em coisas que agradam o Espírito. Portanto, permitir que a natureza humana controle a mente resulta em morte, mas permitir que o Espírito controle a mente resulta em vida e paz. Pois a mentalidade da natureza humana é sempre inimiga de Deus. Nunca obedeceu às leis de Deus, e nunca obedecerá. Por isso aqueles que ainda estão sob o domínio de sua natureza humana não podem agradar a Deus. Vocês, porém, não são controlados pela natureza humana, mas pelo Espírito, se de fato o Espírito de Cristo habita em vocês. —ROMANOS 8:5-9


    




    Do modo como podemos passar a nossa vida toda acreditando em mentiras sobre quem nós somos e sobre o propósito de Deus para nossa vida, também podemos ser enganadas e acreditarmos em mentiras com relação à maternidade e sobre a importância do nosso trabalho como mães.




    Três mentiras que afligem as mães




    Há três mentiras que precisam ser desmascaradas, pois além de martirizar muitas mães, não vale a pena mantê-las em nossa mente.




    Primeira mentira: Edificar a próxima geração não é um trabalho importante




    Estudei jornalismo na Pontifícia Universidade Católica (PUC) do Paraná. Formei-me com boas notas e sempre gostei muito de escrever. Havia quem acreditasse em um futuro promissor para mim como jornalista. Quando me mudei para os Estados Unidos e me casei, meu esposo e eu sempre estivemos muito envolvidos com ministérios nas igrejas onde servimos. Lideramos o ministério infantil por anos e anos, também lideramos ministério de jovens e adolescentes, lecionamos na escola bíblica aos domingos, em cursos teológicos e realizamos muitas outras atividades à parte de nossas carreiras profissionais.




    Quando tivemos os nossos filhos, foi necessário reorganizar as prioridades. Sempre foi bem claro para mim que o meu papel mais importante era servir à minha família — sendo uma auxiliadora idônea e educando os meus filhos.




    Isso nunca foi um problema pessoal. Jamais me senti diminuída ou sem importância por me ocupar com as demandas de minha família. Ao mesmo tempo, isso não significava que eu não poderia trabalhar, ter um hobby ou estudar; mas sim que eu não poderia negligenciar a educação, a formação dos meus filhos em troca dessas outras coisas.




    No entanto, percebi que não é assim que a maioria das pessoas pensa, seja dentro ou fora da igreja. Perdi a conta de quantas ligações ou conversas eu tive com pessoas que queriam dar uma “ajudinha” (o que eu não estava procurando) para que eu pudesse “voltar ao mercado de trabalho”, “para eu fazer algo por mim mesma”, “para eu me valorizar”, ou “para eu não enterrar os meus talentos”. Eu ouvi todas essas frases “motivadoras”.




    Sempre que estávamos conversando, quer por telefone ou pessoalmente, algumas pessoas dos meus círculos familiar e profissional insistiam em perguntar sobre quando eu retomaria a minha carreira para “fazer algo importante”, segundo o entendimento delas. Uma pessoa da família, a quem amo muito, sempre dizia: “Ter filhos é muito bom, mas você tem capacidade para fazer mais do que isso”.




    Infelizmente, percebi a mesma mentalidade dentro da igreja. Os meus filhos tinham cerca de dois e quatro anos e o caçula ainda estava na barriga quando recebi a ligação de uma irmã sugerindo uma lista de opções de trabalhos, pois, segundo ela, “eu estava enterrando os meus talentos deixando de trabalhar fora, e o mundo precisava de mim”.




    Mas eu estava completamente em paz com o que fazia naquela época em minha vida. Sentia-me realizada como mãe e como mulher dentro da sociedade. A cada dia eu descobria que não são necessários títulos ou cargos para fazermos a diferença na vida de outras pessoas, nem mesmo da sociedade. Basta um coração disposto a servir e sempre encontraremos pessoas que precisam de algo que possamos fazer ou falar para elas!




    Eu nunca tive tantas oportunidades de conhecer pessoas, de ouvir mulheres, de tomar um café e compartilhar a razão da minha esperança com outros (1 Pedro 3:15). Havia em mim uma tremenda satisfação em cuidar dos meus filhos e em passar tempo com eles. Jamais, em momento algum, fui coagida a priorizar a minha família, nem o fazia por medo. Realmente havia prazer em mim ao fazer isso, pois eu sabia do papel fundamental que desempenhava na vida dos meus meninos durante a infância deles.




    Diante disso, eu percebi que existe um pensamento tão arraigado em nossa sociedade, em nossa cultura, de que não somos importantes se não temos uma carteira de trabalho assinada ou um CNPJ ativo.1 Eu acabava sentindo-me pressionada a dar uma satisfação à sociedade, como se tivesse obrigação de prestar contas aos outros de quando ocuparia o meu tempo com algo “mais importante” do que ser mãe. Não adiantava eu dizer que não tinha parado de servir nos ministérios da igreja, que fazia alguns freelancers escrevendo para revistas, que ganhava um dinheirinho fazendo “uns bicos” ou que trabalhava como professora substituta em uma escola. A questão eram títulos e cargos, e estes eu não tinha.




    Existe uma mentira, um engano profundo que diz que o cotidiano de cuidar de uma vida, de uma família, não é algo importante. Embora jamais tivesse dúvida sobre a importância do meu trabalho dentro do lar, ainda assim as constantes indiretas e sugestões de que eu, uma mulher que “abandonara a carreira”, não estava feliz sendo “simplesmente uma mãe” incomodavam. Com isso, pude entender o motivo de tantas mulheres se sentirem frustradas, humilhadas e menosprezadas.




    Percebi que cuidar de uma criança, ensiná-la no caminho da verdade, preparar uma refeição para ela, trocar fraldas, preparar um ambiente de amor e segurança emocional não é suficiente para a sociedade que nos cerca, posto que, para essa sociedade, esse papel deveria ser relegado a alguém menos preparado, menos competente. Isso fica claro quando nos perguntam: “Qual a sua profissão?”, visto que coloca em palavras o entendimento silencioso sobre o que importa e o que não importa para as pessoas em nossa contemporaneidade. Mas experimente descuidar da educação de um filho e ele se tornar um problema social! Aí, rapidamente, a mãe poderá ser acusada de negligente, de despreparada e coisas do tipo.




    Sob tanta pressão, temos acreditado que o nosso trabalho como mãe não é importante. Porém, as vozes ao nosso redor não são a melhor nem a última palavra a respeito do que somos ou fazemos. Quando quero me inteirar sobre o meu papel em determinada área, recorro à Palavra de Deus, pois nela encontro a verdade que nos liberta dos verdadeiros “pesos”. A Bíblia traz diversas passagens que citam o papel fundamental da mulher na vida de uma família e principalmente dos filhos: treinando-os (DEUTERONÔMIO 6), educando-os (PROVÉRBIOS 31), amando-os (TITO 2) e aconselhando-os (PROVÉRBIOS 1:8). As Escrituras também afirmam que “Os filhos são um presente do SENHOR, uma recompensa que ele dá” (SALMO 127:3).




    Em Malaquias 2, lemos que um dos propósitos do casamento é gerar uma descendência que conheça a Deus: “Acaso o SENHOR não o fez um só com sua esposa? Em corpo e em espírito vocês pertencem a ele. E o que ele quer? Dessa união, quer filhos dedicados a ele” (v.15). A Bíblia é bastante clara sobre a responsabilidade que existe de uma geração transmitir à próxima geração o conhecimento, a sabedoria e o amor de Deus.




    

      Não esconderemos essas verdades de nossos filhos; contaremos à geração seguinte os feitos gloriosos do SENHOR, seu poder e suas maravilhas. Pois ele estabeleceu seus preceitos a Jacó, deu sua lei a Israel. Ordenou a nossos antepassados que a ensinassem a seus filhos, para que a geração seguinte, os filhos ainda por nascer, a conhecesse, e eles, por sua vez, a ensinarão a seus filhos. Portanto, cada geração deve pôr sua esperança em Deus, não esquecer seus poderosos feitos e obedecer a seus mandamentos. —SALMO 78:4-7
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